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DANILO QUEIROZ

A 
principal novidade do ca-

lendário do futebol do país 

em 2026 colocou os 20 clu-

bes da Série A do Campeo-

nato Brasileiro diante de um dile-

ma imediato: dividir o foco entre a 

elite nacional e os campeonatos es-

taduais em plena fase de largada da 

primeira divisão. Às vésperas da se-

gunda rodada do torneio, com no-

ve jogos agendados entre amanhã 

e quinta-feira, o cenário mostra ti-

mes obrigados a dosar forças, ad-

ministrar elencos e escolher prio-

ridades em meio a decisões locais 

e jogos com alto índice de compe-

titividade.

No último fim de semana, os 20 

clubes da Série A encararam, pela 

primeira vez, uma janela real de aten-

ção dividida entre o Brasileirão e os 

regionais. Antes, o nacional come-

çava apenas quando os torneios lo-

cais realizam as decisões. Enquanto 

a tabela da primeira divisão come-

ça a ganhar forma, os estaduais se-

guem vivos, muitos deles caminhan-

do para fases decisivas. O resultado 

é um equilíbrio delicado, onde pra-

ticamente ninguém pode se dar ao 

luxo de olhar apenas para uma frente.

Dos participantes da elite, ape-

nas um clube consegue, neste mo-

mento, direcionar praticamente to-

das as atenções ao Brasileirão. O 

Bahia, classificado antecipadamen-

te às semifinais do Baianão, com 

100% de aproveitamento, tem mar-

gem para poupar peças e usar o es-

tadual como laboratório. Com três 

rodadas sem tanto apelo esportivo, 

o tricolor, atual sétimo colocado na 

Série A, terá praticamente fevereiro 

inteiro de prioridade na elite nacio-

nal. Situação rara em um calendário 

cada vez mais comprimido.

Oito clubes aparecem em zona 

relativamente confortável nos regio-

nais, mas ainda exigem cautela. O 

Botafogo, líder do grupo B no Carioca 

e do Brasileirão, Palmeiras, bem posi-

cionado no Paulista, mas em zona in-

êmio e Inter-

do Gauchão, mas derrotados na es-

treia da Série A, além de Athletico-

-PR, Coritiba, Fluminense e Vitória, 

vivem o desafio de equilibrar boas 

campanhas locais com a necessida-

de de pontuar cedo no Brasileirão pa-

ra se posicionar no pelotão de frente.

Na faixa intermediária, a mar-

gem de erro praticamente não exis-

te. Atlético-MG, Corinthians, Miras-

sol e Chapecoense ainda dependem 

de resultados nos estaduais e não po-

dem relaxar. Um tropeço regional po-

de custar classificação, enquanto um 

descuido nacional cobra preço alto 

na tabela da Série A.

O alerta máximo, porém, soa para 

quatro gigantes. Flamengo, São Pau-

lo, Santos e Cruzeiro atravessam se-

mana decisiva nos campeonatos es-

taduais e flertam com cenários de 

vexame. Derrotados na largada do 

Brasileirão, rubro-negros ainda de-

pendem de combinações no Cario-

ca para evitarem o quadrangular do 

rebaixamento. Algoz do Fla, o São 

Paulo tenta escapar de um fim de fa-

se traumático no Paulista. Membros 

do Z-4 da elite, o Santos entrou em 

zona de perigo, enquanto o lanterna 

Cruzeiro encara risco real de ficar fo-

ra das semifinais do Mineiro.

O panorama dos estaduais ajuda 

a explicar o peso do momento. No 

Baiano, restam três rodadas. No Ca-

rioca, apenas uma. O Paulista e o Mi-

neiro entram na reta final da primeira 

fase, enquanto Gaúcho e Paranaense 

já iniciam os mata-matas. Cada roda-

da vira decisão, mesmo antes do Bra-

sileirão engrenar de vez.

Com nove jogos da segunda ro-

dada agendados (apenas Athletico-

-PR e Corinthians terão estaduais na 

janela), a Série A começa a exigir res-

postas rápidas. Pontuar cedo pode 

significar tranquilidade futura. Va-

cilar, por outro lado, amplia a pres-

são em um calendário acostumado 

a não perdoa. Em 2026, a bola não 

para, mas a escolha de prioridades 

define rumos. Entre a hegemonia 

local e o sonho nacional, os clubes 

caminham em um campo minado. 

E, neste início de temporada, quase 

de piscar

BRASILEIRÃO

Dos 20 clubes envolvidos na elite 

nacional, apenas um pode focar todas as 

forças na disputa da Série A. As outras 

equipes seguem com atenção repartida 

por situações de perigo ou jogos de 

mata-mata dos torneios estaduais

Bola dividida

Clubes da elite 

nacional estão com 

o foco dividido: de 

um lado da linha, os 

estaduais. Do outro, a 

Série A do Brasileirão

Rafael Rodrigues/EC Bahia

Paquetá fala de gol perdido

Em uma situação normal, um jogador primeiro é apresentado para a 

torcida para depois fazer a estreia. Paquetá inverteu essa ordem na volta 

ao Flamengo, entrou em campo no domingo, em Brasília, disputando 

um título, que acabou não vindo, e ficou marcado por ter perdido um 

gol claríssimo que empataria o duelo. Ontem, ao ser entrevistado como 

o principal reforço do clube para a temporada 2026, ele comentou esse 

“capricho do destino”. “Eu não consegui dormir. Me cobro muito”, afirmou.

Panorama
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No Sesi Lab, Sandra Peres e Paulo Tatit abrem as portas de uma casa onde uma exposição interativa 
convida famílias a conhecer as histórias das músicas do grupo Palavra Cantada. PÁGINA 22

Uma nova regra, que entrou em 
vigor ontem, atualiza o sistema de 
pagamento e altera procedimentos 

para bloqueio e rastreamento de 
valores transferidos em casos de 

fraude, golpe ou erro operacional.

Em meio à ameaça de ataque militar 
feita por Donald Trump, norte-

americanos e iranianos marcam 
encontro na Turquia para tratar do 

programa nuclear de Teerã.

Painel de 58 especialistas do mundo 
todo elege o melhor padrão alimentar 

para sua saúde. Em comum, as três 
melhores apostam na redução — ou 

eliminação — de carne vermelha. 

Orçamento apertado e temas 
sensíveis estão na agenda da 
Câmara Legislativa, que abre 
hoje os trabalhos. A questão 

financeira do GDF deve 
dominar as discussões. Mas há 
pedidos de CPI e impeachment 

a serem avaliados. 

Presidente da Comissão de Saúde 
da CLDF, a deputada Dayse 

Amarilio disse, ao CB.Poder, que 
o DF enfrenta o deficit de 25 mil 

servidores no setor.

Após três meses conturbados desde o início do Ca-
so Master, marcados por denúncias e fortes críti-
cas a ministros, principalmente contra Dias Toffo-
li e Alexandre de Moraes, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) abriu oficialmente os trabalhos de 2026 

— com a presença de autoridades dos Três Poderes 
— com um pedido de seu presidente, Edson Fachin, 
para adoção, pela Corte, de um Código de Condu-
ta. O objetivo de Fachin é antigo, manifestado diver-
sas vezes, mas ontem ganhou status de prioridade. 

“Reafirmo o compromisso com a adoção de um Có-
digo de Ética para o Tribunal”, disse. A organização 
do conjunto de regras para o STF terá a relatoria da 
ministra Cármen Lúcia, escolhida pelo próprio chefe 
do Judiciário, e depois será apresentado ao Plenário. 

 Numa chácara de 6 mil hectares, a empresária Giovana 
Navarro administra a criação de cabras e a produção de 
um queijo premiado. Além da degustação e da venda de 
produtos, os consumidores podem fazer visitas guiadas 

à propriedade. O turismo rural conquista público e 
aumenta participação na economia do DF. PÁGINA 17

PÁGINA 8
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Lula: país fecha o cerco
aos “magnatas do crime”

Rollemberg apresenta pedido de 
CPI do Master na Câmara Federal 

Quatro deputados do DF assinaram 
pela abertura das investigações 

Fictor, que negociou com Daniel 
Vorcaro, tenta recuperação judicial

Em discurso na abertura dos trabalhos do Supremo — que teve a presença também dos 
presidentes da Câmara e do Senado e da OAB, além do PGR —, o chefe do Executivo destacou 

o trabalho do STF pela democracia e defendeu a atuação dos magistrados da Corte. Numa 
referência ao caso Master, Lula ressaltou o combate às organizações criminosas e seus 

apoiadores no sistema financeiro. “Magnatas do crime, que vivem no andar de cima, que não 
estão nas comunidades, e sim em alguns dos endereços mais nobres no Brasil e no exterior.

Fachin e Cármen Lúcia 
juntos pela ética no STF

Pix com mais 
segurança na 

devolução

EUA e Irã entre o 
diálogo e a guerra

Você sabe qual é a
melhor dieta?

Ano eleitoral 
desafia pauta 
dos distritais

Faltam profissionais 
na área da saúde

Palavra que canta e vive

Polícia barra 
atentados

Instrutor atacou 
aluno de futebol

Estupro

Operações no Rio de 
Janeiro e em São Paulo 
prenderam grupo que 

guardava bombas 
caseiras e planejava 

ataques no centro das 
duas capitais.
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PÁGINAS 2 A 4. NAS ENTRELINHAS, 3, BRASÍLIA-DF, 5, VISÃO DO CORREIO, 10, E EIXO CAPITAL, 14 

Piloto que 
agrediu 

jovem está 
na Papuda

Bons negócios no campo

PÁGINA 15

Pedro Turra, 19 anos, foi levado para o 
Centro de Detenção Provisória, onde 

cumprirá prisão preventiva. Ele é 
investigado por espancar um adolescente 
de 16 anos, que está em coma. Advogado 

reclama de “pena antecipada” 

Linha tênue
de prioridades
Com disputas simultâneas, 
times da elite vivem dilema 
entre focar na Série A ou nas 
fases agudas dos estaduais.
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Gustavo Moreno/STF


